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queria casar, nao se dava ao trabalho de pedir a
mao da rapariga desejada....

Declarava, sem motivo, guerra ao pae della; ven-
cia-o e carregava-lhe a filha.

Ao menos é isto que dá a entender Homero, e
nos acreditamos píamente no poeta divino, e lamen
tamos a mulher de então.

As romanas, segundo os chronistas da época,
eram bellissimas e morenas, tinham olhos lumino
sos e sobranceiros.

As mulheres da idade media, como nos contam
os poetas e os livros de historia, foram creatinas
meigas e terríveis, sendo na verdade um pouco
felinas.

As castellãs occupavam-se de amor com os poetas
e os menestreis, quando não participavam das
guerras.

Por ellas os cavalheiros atravessaram o mar para
a libertação do sepulchro do Salvador, por ellas
principes e fidalgos derramavam o sangue nas arenas
.e nos torneios. Cada poeta-.tinha :a sua musa. • -

Lucrecia Borgia presidia ao.. Conselho dos Car-
deaes ; Beatriz inspirava os immortaes versos da Di
vina Comedia ; Hermengarda provocava o naufragio
da Unidade Italiana, a primeira vez.

A Revolução encontrou a mulher sobre as ruinas
de um mundo; encontrou-a feroz, com o archote
da liberdade nas mãos, o rosto contraindo e pavoro
so. Depois as cidadãs faziam meia em volta da gui
lhotina ; deram então um pouco demais ouvidos á
theoria do amor livre — e tornaram-se deveras, um
pouco desequilibradas. Pouco a pouco, entretanto, a
mulher se adaptou ao novo estado de cousas, re
servando-se para mais tarde fallar sobre suffragio
feminino.

A mulher italiana typo é morena, de quadris lar
gos, olhos luminosos e ardentes; exhala forte per
fume de alrniscar e os seus cabellos são ornados de
palha e de feno. Mata a rival ou queima-a com vi-
triole, é forte, voluptuosa, magnifica... esta é a sua
fama. Mas também as ha cheias de bom senso, de
dignidade, trabalhadoras, econômicas, mães dedica
das, esposas admiráveis.

A mulher franceza é a leviandade personificada.

Se a França se despovoa é devido á mulher fran
ceza. Arbitra da moda e da elegancia, não acha tem
po para cuidar dos filhos, nem pensar no marido.
E’ fina, esbelta, amavel, tem um espirito diabólico.
E,m geral e muito bem educada e gentilíssima. A
franceza e feita para enchanter e nada mais.

A mulher allemã e a scandinava são sobrias,
asseiadas em extremo; rosadas, louras, redondas. A
allemã é simples e não curta de intelligencia, tem
uma admiração ¡Ilimitada pela sua visinha franceza
e tenta imital-a, sem nunca conseguir.

A ingleza é um typo superior moral e intellectual-
mente. Com uma mulher ingleza, mesmo daburgue-
zia mediana, póde-se conversar de sport e das leis
sociaes e as próprias suffragistas são admiráveis na
sua mania...

Se ella e fidalga — sabe sel-o no verdadeiro sen
tido da palavra, grande e magnifica como nos tem
pos de Izabel ; se é professora, é sympathica, cor
recta, correctissima como uma fidalga.

A mulher russa é um pouco desconhecida; nas
steppes ¡Ilimitadas, companheira do moujik, é uma
especie de animal de carga, adorada e surrada ; a
mulher da aristocracia imita a pariziense e não tem
um característico propriamente individual.

Se a mulher ingleza é alta, subtil, loura ; a russa
e formosa e distincta; uma tem o rosto delicado, in-
tellectual e um perfil perfeito; a outra tem feições
sem expressão, comquanto regulares e agradaveis.

A americana e idêntica, como typo, á sua prima,
de além Atlântico. O seu caracter, entretanto, é mais
leviano, tendo-se afinado ao contacto de mil raças,
especialmente da latina.

Da mulher turca não se pode dizer nada positi
vo. Entretanto, é conhecido que ella é espirituosa e
esperta.

E a japoneza ? Meiga e suave musme, heroica e
gentil, tanto ao lado do samurai., morto pela patria,
como no templo de Shinto, no sacrificio da sua ca-
belleira. Que tu nunca possas te occupar de suffra
gio feminino, nem de modas parizienses e que con
tinues a colher as glydnias e o iris nos caramanchões
para ornar o teu homemzinho, que do Pacifico . te
contará uma historia nunca ouvida.
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Aix-les-Bains cidade da Saboia, afamada
por suas aguas thermaes. A gravura repre-
zenta a Abbadia de Hautecombe, convento

dos monjes de Cister, onde estão sepultados
27 principes soberanos da Saboia. A Ab
badia de Hautecombe é hoje, propriedade
do Rei de Italia, descendente daquelles
principes.


